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O PIB PORTUGUÊS CRESCEU 0,8% NO 1ºT 2024 FACE AO 4ºT 2023

CONTRIBUTOS PARA A VARIAÇÃO HOMÓLOGA DO PIB CRESCIMENTO DO PIB NA UEM – 1ºT 2024 (tvh)

NOTA: Excluem-se os países da UEM para os quais ainda 
não existe informação disponível (e.g. Grécia).

Fonte: INE - Contas Nacionais Trimestrais; Eurostat; 
Datastream; Millennium bcp

No primeiro trimestre de 2024, a economia portuguesa registou um crescimento de
0,8%, o que representa uma ligeira aceleração relativamente ao trimestre anterior. A
expansão da atividade beneficiou do aumento do consumo privado, suportado pela melhoria
do rendimento real disponível das famílias e pelas expectativas de redução dos custos de
financiamento. O contributo positivo do consumo (0,7 p.p.) contrasta, no entanto, com o
desempenho negativo do investimento (em particular, no que se refere a bens de capital),
que registou uma queda de 3,9%. Em resultado, o contributo da procura interna para o PIB
foi marginalmente negativo (-0,1 p.p.), pelo que a evolução positiva da atividade é sobretudo
reflexo da melhoria das exportações líquidas, decorrente da queda das importações, uma vez
que as exportações desaceleraram. Em termos homólogos, o crescimento do PIB foi de
1,5%, em termos reais, e 6,5%, em termos nominais.

Nos próximos trimestres, a atividade deverá continuar a beneficiar da robustez do consumo
privado que, contudo, poderá ser insuficiente para mitigar os riscos de menor dinamismo da
procura externa, o que poderá resultar em taxas de crescimento do PIB em cadeia mais
moderadas no decurso do ano, comparativamente à observada no primeiro trimestre.

PIB E INDICADOR DE SENTIMENTO ECONÓMICO
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	Slide 1

